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APRESENTAÇÃO

A coleção “Prevenção e Promoção de Saúde” é uma obra composta de onze 
volumes que apresenta de forma multidisciplinar artigos e trabalhos desenvolvidos em 
todo o território nacional estruturados de forma a oferecer ao leitor conhecimentos nos 
diversos campos da prevenção como educação, epidemiologia e novas tecnologias, 
assim como no aspecto da promoção à saúde girando em torno da saúde física e 
mental, das pesquisas básicas e das áreas fundamentais da promoção tais como a 
medicina, enfermagem dentre outras. 

A Organização Mundial da Saúde afirma que não existe definição oficial de 
saúde mental, apesar de que este termo é constantemente utilizado quando se 
pretende descrever um nível de qualidade de vida cognitiva ou emocional. Todavia 
a definição de saúde como “bem estar físico, mental e social” irá delinear as 
perspectivas abordadas aqui neste volume que tem um aspecto multidisciplinar 
por envolver desde os temas mais fundamentados à fisioterapia e nutrição até a 
psiquiatria e musicoterapia.

Deste modo, a coleção “Prevenção e Promoção de Saúde”  apresenta uma teoria 
bem fundamentada seja nas revisões, estudos de caso ou nos resultados práticos 
obtidos pelos pesquisadores, técnicos, docentes e discentes que desenvolveram 
seus trabalhos aqui apresentados. Ressaltamos mais uma vez o quão importante 
é a divulgação científica para o avanço da educação, e a Atena Editora torna esse 
processo acessível oferecendo uma plataforma consolidada e confiável para que 
diversos pesquisadores exponham e divulguem seus resultados. 

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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RESUMO: O objetivo do presente estudo foi 
conhecer os sentimentos e percepções de 
mulheres usuárias do Programa Bolsa Família 
(PBF) sobre alimentação saudável. Trata-
se de um ensaio comunitário que está sendo 
desenvolvido em uma Unidade de Atenção 
Primária à Saúde (UAPS). Teste de associação 

livre de palavras foi utilizado para se chegar aos 
significados de alimentação saudável, além de 
questões sobre o recebimento de orientações 
sobre alimentação. Pode-se dizer que os 
significados de alimentação saudável para 
esse grupo evidenciam uma alimentação rica 
em frutas, verduras e legumes, que faz bem à 
saúde, mas que também remete ao comer bem. 
Além disso, observou-se que as orientações 
recebidas pelas mulheres são muito semelhantes 
aos significados evocados por elas, o que 
mostra a influência das orientações recebidas 
sobre os significados evocados. Conhecer o 
que pensam sobre uma alimentação saudável 
tem grande relevância para o estabelecimento 
de ações de educação alimentar e nutricional 
voltadas para as mulheres beneficiárias do PBF 
dessa unidade de saúde.
PALAVRAS-CHAVE: Alimentação, 
Significados, Orientação alimentar.

MEANINGS OF EATING FOR BENEFICIARY 

WOMEN FROM THE BOLSA FAMÍLIA 

PROGRAM (BFP)

ABSTRACT: The aim of the present study was 
to understand the feelings and perceptions of 
women holders  of the Bolsa Família Program 
(PBF) about healthy eating. This community 
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trial study is being developed in a Primary Health Care Unit (UAPS). A free  Word 
Association Test (TALP) was used to reach the meanings of healthy eating, as well as 
questions about receiving dietary guidance. It can be said that the meanings of healthy 
eating for this group show a diet rich in fruits and vegetables,  good for health, but that 
also refers to eating well. Moreover, it was observed that the orientations received by 
women are very similar to the meanings evoked by them, which shows the influence 
of the received orientations on the evoked meanings. Knowing what they think about 
healthy eating has great relevance for the establishment of food and nutrition education 
actions aimed at women who benefit from the PBF at this health unit.
KEYWORDS: Feeding, Meanings, Feeding guidance.

1 | 	INTRODUÇÃO

Uma alimentação adequada e saudável tem como importante marcador o 
consumo de frutas e hortaliças. O ambiente e o acesso a esses alimentos estão 
relacionados com o aumento do seu consumo (ROBINSON et al., 2013). 

Sabe-se que o conhecimento sobre como deve ser a alimentação diária não 
leva necessariamente a mudança de hábitos, mas funciona como um instrumento 
quando as pessoas desejam mudar. No entanto, a relação entre o que as pessoas 
sabem e o que as pessoas fazem, tem sido considerado como contraditório 
(CHAPMAN et al., 1995).

Nessa perspectiva, o conhecimento nutricional pode ser definido como o 
processo cognitivo individual relativo à informação sobre alimentação e nutrição, 
podendo ter alguma relação com a seleção alimentar e com o sucesso na prevenção de 
doenças crônicas não transmissíveis (SCAGLIUSI et al., 2006). Esse conhecimento 
pode favorecer o consumo de alimentos saudáveis e assim promover mudanças 
nos hábitos alimentares, podendo, dessa forma, reduzir os riscos de aparecimento 
dessas doenças. (TRICHES E GIUGLIANI, 2005; SPRONK et al., 2014). Entretanto, 
de acordo com o modelo conhecimento-atitude-comportamento, o conhecimento 
pode não provocar mudanças positivas e significativas no comportamento alimentar, 
tornando-se indispensável ter uma motivação, um incentivo para que isso ocorra 
(ALDRICH, 1999).

Além do conhecimento passado, as percepções pessoais também são 
importantes para formar o conceito de alimentação saudável. Esse é construído de 
acordo com as experiências de vida, fontes de informação, mudanças nas regras 
sociais, prioridades, restrições, valores, fatores antropológicos e psicológicos, bem 
como as características demográficas e culturais. Esse conceito pode ser alterado 
ao longo da vida e variar em complexidade e contexto (BOOG, 2013).

Assim, o objetivo do presente estudo foi conhecer os sentimentos e percepções 
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de mulheres usuárias do Programa Bolsa Família (PBF) sobre alimentação saudável.

2 | 	METODOLOGIA

O estudo é do tipo ensaio comunitário e está sendo desenvolvido na Unidade 
de Atenção Primária à Saúde (UAPS) Dom Aloísio Lorscheider, de Fortaleza. O 
estudo foi submetido ao Comitê de Ética em Pesquisa da UECE, seguiu a Resolução 
Nº 466, de 12 de dezembro de 2012, do Conselho Nacional de Saúde. Todas as 
participantes leram e assinaram o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 
(TCLE).

Os critérios de inclusão das mulheres no estudo foram: ter entre 19 e 44 anos, 
não estar grávida, não ter feito laqueadura e ser beneficiária do PBF. Ao final do 
período destinado a coleta de dados, entre Janeiro e Junho de 2018, foi possível 
entrevistar 128 mulheres, que ficou definido como a amostra do estudo.

Para avaliar as percepções sobre alimentação saudável dessas mulheres foi 
aplicado o teste de associação livre de palavras (TALP), onde se utilizou como 
estímulo indutor as palavras “alimentação saudável”. A técnica consiste em pedir 
com que as pessoas falem de forma rápida, palavras que vêm imediatamente à 
memória quando falado o estímulo indutor. Dessa forma, foi perguntado a elas quais 
as três primeiras palavras que lhes vinham à mente quando se falava: “alimentação 
saudável”. 

Também foi perguntado se as participantes haviam recebido orientação 
nutricional em algum momento da sua vida e quais foram essas orientações. As 
respostas foram separadas em grupos de acordo com o tipo de orientação recebida. 

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÕES

As 128 mulheres entrevistadas possuíam média de idade de 29,5 anos. A 
maioria delas (56,25%) tem escolaridade até o ensino médio, 44,53% são solteiras 
e 84,25% possuem de um a dois filhos. 

O significado de alimentação saudável para essas mulheres a partir da 
aplicação do TALP, demonstrou que foram ditas 367 palavras, as quais foram 
agrupadas em categorias, conforme apresentado no quadro 1. A categoria fruta/
sucos (130) foi a mais citada. Algumas mulheres referenciavam frutas específicas 
como: maçã (5), banana (4), mamão (1), melancia (1) e uva (1). A segunda categoria 
mais citada foi verduras/legumes (109). A palavra saúde (26) e comer bem (22) 
foram menos evidenciadas quanto comparadas as duas primeiras, no entanto, 
mostra que elas sabem que uma boa alimentação promove a saúde e o bem estar. A 
categoria salada (10) ficou separada porque tanto poderia dizer respeito a saladas 
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de frutas quanto de verduras. Dessa maneira, pode-se dizer que os significados 
de alimentação saudável para esse grupo dizem respeito a uma alimentação rica 
em frutas, verduras e legumes, que faz bem à saúde, mas que também remete ao 
comer bem.

CATEGORIAS N
Frutas/sucos 130

Verduras 80
Legumes 29

Saúde 26
Comer bem 22

Salada 10

Quadro 1. Categorias oriundas do TALP utilizando como estímulo indutor “alimentação 
saudável”. Fortaleza, 2018

Mais da metade (53,91%) dessas mulheres afirmaram ter recebido orientação 
de como deve ser uma alimentação saudável. Spronk et al. (2014), em um estudo 
sobre a relação entre conhecimento nutricional e a ingestão dietética saudável de 
adultos mostrou uma associação positiva entre o conhecimento e o bom consumo 
alimentar.

As orientações, segundo as entrevistadas foram agrupadas da seguinte forma:
1.	 Frutas e verduras (37): Frutas, legumes, verduras, alface, mais salada, 

feijão, tomar suco)

2.	 Comer bem (21): Alimentação saudável, comer bem, se alimentar 
direito, comidas naturais, comer mais saudável, comer produtos naturais, 
evitar industrializados, importância dos alimentos, regular a alimentação, 
aproveitamento integral dos alimentos.

3.	 O que deve ser evitado (15): Comer menos alimentos gordurosos e evitar 
refrigerante, evitar frituras, evitar doces, o que não pode comer, melhorar 
azia e refluxo, tirar massas, diminuir o sal.

4.	 Alimentação da criança (11): Alimentação dos filhos, alimentação infantil, 
durante a gravidez, aleitamento materno, amamentar, pré natal.

5.	 Controle de pressão (5): Evitar fritura para controlar pressão, comer menos 
sal e óleo, dieta por causa da pressão, reduzir sal por conta da pressão, uso 
de temperos industrializados pode prejudicar a pressão. 

6.	 Beber líquidos (3): Beber mais agua, tomar mais líquidos.

7.	 Comer nos horários (3): Comer regulamente, comer nos horários, comer 
na hora certa.

Ao se comparar os significados dados para alimentação saudável e as 
orientações recebidas pelas participantes do estudo, percebe-se que elas são 
bastante semelhantes, o que se leva a crer que provavelmente as orientações 
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recebidas influenciaram as percepções e significados que tais mulheres deram para 
alimentação saudável. Ainda pode ser observado que tanto as orientações quanto 
os significados sobre alimentação saudável seguem o que consta no Guia Alimentar 
para População Brasileira (Brasil, 2014), que mostra que se deve consumir alimentos 
in natura ou minimamente processados como a base de uma alimentação saudável, 
como: frutas, legumes, verduras, raízes e tubérculos. Além disso, o guia instrui a 
utilizar óleos, gorduras, sal e açúcar em pequenas quantidades tendo como objetivo 
melhorar os padrões alimentares da população, contribuindo para a promoção da 
saúde. 

Dados semelhantes foram encontrados no estudo de Bento, Esteves e França 
(2015) com 77 mães, onde a percepção de alimentação saudável era vista em 
várias dimensões, como manter a alimentação variada, equilibrada, natural, regular 
e rica em nutrientes; que contenha frutas, verduras, legumes, arroz, feijão, carnes 
brancas, cereais, leites e derivados; evitando gorduras e açúcares; tomando água e 
alimentando-se em horários certos. Outro estudo feito por Schatzer et al. (2010) foi 
percebido também o conhecimento de que o consumo de frutas e hortaliças trazem 
benefícios a saúde.

Marinho et al. (2010) analisaram as práticas e percepções dos gestores de 
creches sobre alimentação saudável para crianças. Os participantes relataram que 
uma alimentação saudável é aquela composta por arroz, feijão, frutas, hortaliças, 
devendo ser variada e rica em nutrientes, corroborando com os resultados do 
presente estudo. Em contrapartida, o estudo feito por Silva, Recine e Queiroz 
(2002) com 454 profissionais de saúde sobre a seguinte pergunta: “Como você 
conceitua a alimentação saudável?”, mostrou uma visão mais ampliada onde mais 
da metade dos entrevistados a definiram como sendo uma alimentação variada, 
balanceada e com equilíbrio. Apenas 15% deles fizeram referências a frutas, 
verduras, cereais integrais e redução de alimentos industrializados. Conceitos mais 
elaborados são percebidos nos discursos de pessoas com maior grau de instrução, 
como profissionais de saúde, quando comparados com pessoas leigas. No entanto, 
os significados de alimentação saudável continuam sendo semelhantes para ambos 
os grupos. 

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Os significados de alimentação saudável para o grupo remetem ao consumo 
de frutas, verduras e legumes, que faz bem à saúde, mas que também remeta 
ao comer bem. A maioria das mulheres já recebeu em algum momento da sua 
vida orientações de profissionais de como deve ser uma alimentação saudável e 
balanceada e tais orientações tem íntima relação com os significados e percepções 
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delas. Conhecer o que pensam as mulheres sobre uma alimentação saudável 
tem grande relevância para o estabelecimento de ações de educação alimentar e 
nutricional voltada para as mulheres beneficiárias do PBF dessa unidade de saúde.
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